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É crescente o número de pessoas com 60 anos ou mais de idade vivendo com HIV/AIDS. Nesse contexto, 
faz-se necessário conhecer sobre o significado da aids e as práticas sexuais deste grupo populacional, 
visando subsidiar a elaboração de políticas públicas de prevenção e promoção de saúde sexual, como 
também para fundamentar a ação dos profissionais de saúde, na área de HIV/AIDS em idosos. Objetivo: 
conhecer e analisar o significado da aids, bem como as práticas sexuais de idosos vivendo com HIV/AIDS, 
com ênfase na prática de sexo mais seguro. Metodologia: foram realizadas pesquisa bibliográfica e 
entrevistas em profundidade com idosos vivendo com HIV/AIDS, atendidos no Hospital Eduardo de 
Menezes da Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais, em Belo Horizonte. Resultados: no tocante ao 
significado da aids, há significados vazios de sentido real, de saber o que é a infecção e o seu 
desenvolvimento, como também existem significados ostentados por sentimentos diversos, como raiva, ódio, 
desconfiança, descrédito, ?vida que segue?. Para alguns, significa coquetel de remédios; para outros, há 
negação da doença, com base em religiosidade; e há, ainda, o significado de que a aids é uma doença séria. 
Entre os idosos entrevistados, quase a totalidade dos homens e metade das mulheres idosas têm vida sexual 
ativa, mas poucos deles (ambos os sexos) declaram que se protegem, usando preservativo. Essa prática 
sexual está em consenso com o par conjugal. Conclusão: os idosos e idosas que vivem com HIV/AIDS têm 
vida sexual ativa e o não uso do preservativo tem relação com a percepção e o significado que eles têm da 
aids, registrando-se a ausência de conhecimento sobre HIV/AIDS entre o grupo entrevistado.
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